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HOJE 
A piscina de ondas ainda é um 
fantasma no Parque da Cidade. Ela 
acumula água da chuva e o fundo está 
repleto de lodo. Faz cinco anos que a 
reforma do local é adiada. A estrutura 
de concreto que abrigava o vestiário, 
banheiro e bar está praticamente 
destruída. Paredes internas foram 
quebradas ou pichadas. Em volta da 
piscina, os pendões do capim atingem 
a altura dos joelhos. Quando 
funcionava, atraía turistas e 
moradores de todas as classes sociais 

O QUE SERÁ FEITO 
Técnicos do Instituto Brasília 
Ambiental concluíram o 
levantamento de tudo o que 
precisa ser feito na piscina de 
ondas. O estudo foi entregue à 
Secretaria de Obras em 21 de 
janeiro deste ano. Caberá à pasta 
licitar uma empresa especializada, 
que fará o diagnóstico detalhado 
das obras necessárias. É o maior 
projeto de revitalização do 
parque. Ainda não tem data para 
voltar a funcionar 

HOJE 
O pesque-pague foi licitado. Além 
da pesca, terá restaurante, 
serviço de bufê e bar. Inaugurado 
em 19 de janeiro, apenas o bar e o 
restaurante estão funcionando, à 
noite, com festas de quinta a 
domingo. Vencedores da licitação 
alegam que o lago está vazio e 
apenas a direção do parque pode 
controlar o abastecimento de 
água. Pedido para encher o lago 
do pesque-pague, feito há nove 
meses, não teve resposta 

O QUE SERÁ FEITO 
A administração do parque terá 
reunião esta semana com os 
vencedores da licitação para 
apurar por que os serviços 
licitados ainda não são oferecidos 
à população. Os responsáveis pelo 
local informaram que só vão abrir 
o pesque-pague quando a água 
subir 60cm. O estudo de controle 
ambiental, com a previsão de quais 
peixes serão introduzidos no lago, 
está pronto. Mas, com pouca água, 
os peixes ficarão expostos a riscos 
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HOJE 
O cais, local de chegada e 
partida dos pedalinhos, está 
interditado. Uma camada de 
tinta azul desbotada cobre a 
madeira. O prédio onde se 
compravam os disputados 
ingressos ganhou uma camada 
de cinza que começa a 
descascar, deixando expostas 
camadas antigas. No piso há 
cerâmica quebrada. 

O QUE SERÁ FEITO 
Uma equipe coordenada pelo Instituto 
Brasília Ambiental deu início ao 
levantamento do projeto básico da 
licitação da área. O nome dos 
integrantes será publicado esta 
semana no Diário Oficial do Distrito 
Federal. Assim que o projeto básico 
ficar pronto, monta-se o processo 
licitatório. A meta é que também seja 
reinaugurado no aniversário do 
parque, em outubro 

HOJE 
Desde que o Correio 
esteve no local, há um ano e 
meio, nada mudou. O prédio 
continua completamente 
abandonado. Parte das 
telhas está quebrada, assim 
como os vidros das janelas. 
No passado, as famílias 
podiam alugar bicicletas ou 
quadriciclos para pedalar 

O QUE SERÁ FEITO 
A mesma equipe do 
Instituto Brasília 
Ambiental que estuda o 
projeto básico do 
pedalinho fará o 
levantamento do que 
precisa ser feito no 
bicicletário. A meta é 
reinaugurá-lo no 
aniversário do parque, em 
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FAN'T S S 
QUE ASSOMBRAM O PARQUE 

Brinquedos quebrados e 
estruturas arruinadas. Essa é a 
realidade do espaço que há três 
décadas atrai o brasiliense para 
desfrutar de suas áreas verdes 
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ADRIANA BERRARDES 
DA EQUIPE DO CORREIO 

p erto de completar 30 
anos, em 12 de outubro, 
Dia da Criança, o Parque 
da Cidade continua a 

despertar paixões. O hábito de 
caminhar, pedalar, tomar sol, as 
brincadeiras no parquinho de 
diversões passam naturalmente 
de pai para filho. Mas, apesar 
disso, ao longo dos anos, carrega 
também um sabor amargo de la-
mento e revolta para muitos fre-
qüentadores, que se queixam da 
deterioração do espaço que já 
foi o cartão-postal número um 
das áreas verdes do Plano Piloto. 

Não é de hoje que o local pas-
sou a abrigar estruturas de lazer 
fantasmas. Há um ano e meio, 
em 27 de agosto de 2006, o Cor-
reio mapeou cinco delas: a pisci-
na de ondas, o pedalinho, o pes-
que-pague, o bicicletário e o cas-
telinho. Passado todo esse tem-
po, quatro sombras indesejáveis 
ainda rondam os lugares ante-
riormente mais visitados pelos 
brasilienses e turistas. São man-
tidas graças a uma combinação 
de vandalismo e inércia do po-
der público nos últimos 10 anos. 

A notícia boa é que o casteli-
nho está revitalizado. E a meta 
da gerência do parque é acabar 
com os fantasmas — exceto o da 
piscina de ondas — até 30 de se-
tembro. A vila de tijolinhos ga-
nhou pintura nova e reforma nas 
mesas e cadeiras. Os escorrega-
dores também estão em bom es-
tado de conservação, assim co-
mo os brinquedos de metal em 
volta dela. Nem de longe a ima-
gem lembra o fantasma do aban-
dono de um ano e meio atrás. 

Naquela época, as paredes 
estavam cobertas por picha-
ções. Quebradas, as mesas e ca-
deiras de concreto ameaçavam 
a segurança dos pequenos. Só 
resta agora reformar os banhei-
ros. "Encaminhamos o pedido 
para a Secretaria de Obras. Tam-
bém está previsto o conserto 
dos banheiros do Parque Ana Lí-
dia e dos vestiários", explicou a 
gerente administrativa do par-
que, Joseni Ferreira. 

Abandono 
Na Secretaria de Obras, a infor-
mação é que o projeto precisa ser 
melhorado. Haverá uma reunião 
esta semana entre os técnicos pa-
ra acertar os detalhes. Há pelo 
menos uma década, a piscina de 
ondas, o pedalinho, o pesque-pa-
gue e o bicicletário só existem na 
lembrança de quem teve tempo 
para desfrutar das brincadeiras. 

Hoje, no espaço que abrigou a 
primeira piscina de ondas da 
América do Sul o cenário é o mes-
mo de um ano e meio atrás. O 
mato chega à altura dos joelhos. A 
piscina acumula água da chuva e  

está com o fundo repleto de lodo. 
Os prédios do vestiário, seus ba-
nheiros e restaurante tiveram 
parte das paredes internas derru-
badas por vândalos. O que restou 
está pichado. Na tarde de quinta-
feira, um grupo de adolescentes 
praticava le-parkour— esporte 
de origem francesa em que os 
praticantes pulam obstáculos na 
cidade — nas grades que serviam 
para organizar o público. 

De 2003 a 2006, o governo 
chegou a anunciar a reforma. 
Em 2005, a então Secretaria de 
Administração de Parques e Uni-
dades de Conservação (Com-
parques) cogitou lançar um edi-
tal para as obras não só na pisci-
na, mas também no bicicletário 
e nos vestiários, que seriam ad-
ministrados por empresas parti-
culares. A privatização causou 
polêmica e nunca saiu do papel. 
Ainda não há previsão de quan-
do o espaço voltará a funcionar. 

"Esse é um projeto grandioso, 
a médio e longo prazo. A piscina 

_está muito danificada", explicou 
Joseni Ferreira. Em 21 de janeiro 
deste ano, a gerência do parque 
entregou à Secretaria de Obras 
um levantamento de técnicos 
do Instituto Brasília Ambiental 
(Ibram) sobre o que precisa ser 
feito na área. Mas, a exemplo do 
que ocorreu com a reforma dos 
banheiros do castelinho, o pro-
jeto terá de ser melhorado, se-
gundo a Secretaria de Obras. 

Diferentemente dos outros 
fantasmas do parque, o pesque-
pague foi o único a ser licitado 
desde que o Correio esteve no 
local, em 2006. Mas, ao contrá-
rio do que era de se esperar, isso 
não resolveu o problema por-
que até hoje os visitantes não 
podem desfrutar da pescaria. 

O edital de licitação prevê o 
funcionamento de um bar, res-
taurante, serviço de bufê e o 
pesque-pague propriamente di-
to. O local abre as portas de quin-
ta-feira a domingo, para a reali-
zação de festas. Segundo o per-
missionário, Erico Hoffman Iva-
la, só a pescaria não foi reativa-
da. "O motivo é simples. O lago 
não tem água suficiente. Desde 
que concluímos a limpeza, o ní-
vel oscila muito", afirmou. 

Erico Hoffman diz que o pro-
blema todo gira em torno da ges-
tão dos lagos. "Existe apenas um 
sistema que abastece todos eles. 
Quem controla é a administra-
ção do parque. Há nove meses 
pedimos a eles que abrissem os 
registros. Não fomos atendidos. 
Com  o nível de água baixo, não 
podemos colocar os peixes", ale-
gou. Para a direção do parque, os 
argumentos do vencedor da lici-
tação são insuficientes. "Fare-
mos uma reunião esta semana 
para saber por que o pesque-pa-
gue não está aberto ao público", 
adiantou Joseni Ferreira. 

REINAUGURAÇÃO 
O bicicletário completa o ti-

me de fantasmas que assombra 
o Parque da Cidade. Fica perto 
da piscina de ondas e continua 
abandonado. Parte o telhado 
está quebrado, assim como os 
vidros das janelas. Apenas a 
placa com os preços cobrados 
na década de 1990 continua lá. 

Ao preço de R$ 3, o visitante 
alugava uma bicicleta por até 
30 minutos. Tinha também qua-
driciclos, que levavam famílias 
inteiras. 

A meta da gerente do Parque 
da Cidade é reinaugurar o bici-
cletário e o pedalinho até 30 de 
setembro. Segundo Joseni Fer- 

reira, uma equipe do Instituto 
Brasília Ambiental está fazendo 
o projeto básico de licitação da 
área. E o primeiro passo para li-
citar as áreas de lazer. 

"Nessa etapa, definimos o 
que precisa ser melhorado no 
local e o que será oferecido ao 
público. Tudo isso, claro, com o  

menor preço para o usuário", 
destacou. "Quero fazer uma 
grande festa no aniversário de 
30 anos do parque. Dos cinco 
fantasmas, só não será possível 
resolver o problema da piscina. 
Mas o resto, quero que esteja à 
disposição dos freqüentado-
res", afirmou. 

MINISTRO HELIO QUAGLIA BARBOSA 
O SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA informa 
que será celebrada missa em memória do 
Excelentíssimo Senhor Ministro Hélio Quaglia 
Barbosa, que faleceu na cidade de São Paulo, no 
último dia 1°. A missa será celebrada na Catedral 
Metropolitana de Brasília, segunda-feira, dia 11 de 
fevereiro, às 19 horas. 


